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ISABEL E CARMO MoNT. 

LO :?CVO 

xc.r c~e manif'estnr cnergicnaente a. nossa oposiç5o. e o nosso vivo 

repúdio pela. ccntinunçn9 dn tracicional política portuguesa ce m~s 

sacres ao povo a f rican o, quer.directaoente atrav~s d e u~a clara P2 
lítica e e exploraç~o colonial, quer ind irectamente atrav~s d a cri 

ação inte:c:.cional c~ e si tuaç9es sociP.is confusa s propícias ! prolif'e 

r a ção de pa:rtic:os da s r.12.is varie-.c~a s tenC:.êncié'. s e ao aparecimento 

do espírito de l uta puraoen te racial. 

Os maoç2.cres. de Luanc:a j~ vi tirJal~aí:i 1.:rui toe africanos. 

Lbei:;.:o, pois 9 "ç.s ~orçes c~a o r d em" ç1o colon ialion o português. 

Bas ta C..e c olonié'.lim:10 ! :Se.cta c".e mansacJ;es! 

J:.. CLSL D02 :SCT.U:GJ.. lTT~G DLS COLCl TILS COIJVOCL O POVO DE CCifii:SRL 

L :PLRTICIP.A....~ IT!.. Et..lTIFECT.L.Ç/:0 QUE SE::">..'-: LE1JL:SA L EFEITO HO DL":.. 25 
LLS 18 I·lORL S A :?LP..TIB. DL ESTLÇ.f::O liOV!::. • 
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